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Neste sábado, das 13h30min às 
17h30min, a Biblioteca Comunitá-
ria Raio de Luz promove o encon-
tro Território vivo e saberes locais: 
como imaginamos o futuro?. Sedia-
do na Sociedade Recreativa Bene-
ficente e Cultural Fidalgos e Aris-
tocratas (Ipiranga, 2.495), o evento 
propõe uma nova perspectiva para 
o debate urbano sobre a região da 
Avenida Ipiranga e do Arroio Dilú-
vio. A iniciativa busca descentrali-
zar as discussões sobre o desenvol-
vimento da região – frequentemente 
ditadas pelo poder público e pela 
iniciativa privada – ao priorizar o 
protagonismo de moradores locais, 
educadores, agentes culturais, lide-
ranças comunitárias e movimentos 
sociais. Em pauta, está o cruzamen-
to entre memória, identidade cultu-
ral e o direito à cidade. O encontro 
é realizado pela Beabah! - Rede de 
Bibliotecas Comunitárias do RS, em 
parceria com o projeto de extensão 
Biblioteca Viva, do Instituto de Psi-
cologia da Universidade Federal do 
Rio Grande do Sul (Ufrgs). 

O estado de degradação e o uso 
do entorno do Arroio Dilúvio ape-

nas como área de passagem acen-
tuam a urgência do debate, destaca 
a bibliotecária e produtora cultural 
da Beabah!, Bianka Maduell. Ela si-
naliza que, diante dos projetos ofi-
ciais de revitalização para a região, 
o encontro funcionará como um es-
paço de escuta,  troca de experiên-
cias e resgate de memórias produzi-
das pelas comunidades que vivem 
e constroem o cotidiano local. O 
objetivo final é consolidar deman-
das sobre infraestrutura e seguran-
ça que viabilizem o uso do espaço 
para atividades culturais, para pos-
terior encaminhamento e monitora-
mento junto ao poder público. 

A programação inicia com uma 
roda de conversa  sobre memória 
periférica  e planejamento demo-
crático. O painel reúne a assistente 
social e coordenadora da Biblioteca 
Raio de Luz, Susane Santos, e a dire-
tora do Instituto Misturaí e líder co-
munitária da Vila Planetário, Adria-
na Linhares,  com mediação da 
socióloga e produtora cultural Ma-
riana Gonçalves da Silva, ideali-
zadora da atividade e integrante 
da  Ufrgs.  Na sequência, a artista 
visual Marissol Machado  ministra 
uma Oficina de Colagem, onde os 
participantes criarão um manifes-

to visual e coletivo sobre os futuros 
desejados e as memórias do territó-
rio. O resultado das colagens ficará 
exposto na Biblioteca Raio de Luz 
para visitação pública, dialogando 
diretamente com os coletivos  pre-
sentes, que incluem representantes 
de outras bibliotecas, a exemplo da 
Biblio Flor e da Girassol.

Criada em 2008, a  Beabah! 
hoje une 15 bibliotecas comunitá-
rias em seis municípios gaúchos, 
fundamentada no pensamento do 
sociólogo Antonio Candido de que 
a literatura é um direito humano. 
“Em locais onde o espaço público 
físico falha, são os equipamentos 
comunitários que sustentam a efer-
vescência cultural através de sa-
raus, clubes de leitura e dinâmicas 
estruturadas de mediação”, desta-
ca Bianka. “Focamos em trabalhar 
a mediação de leitura  e também 
na pré e pós-mediação, que envol-
ve o encantamento das crianças e 
dos jovens, sempre alguma ativida-
de cultural que vem depois, alguma 
escrita criativa, oficina de colagem 
ou de artesanato. Cada mediação e 
cada livro nos leva para um lugar.”

Toda essa engrenagem gratui-
ta é mantida por editais e financia-
mentos. Atualmente, a Rede exe-

cuta o projeto Escritas periféricas 
na rede Beabah!: expressão cultu-
ral através da literatura, aprovado 
pela Política Nacional Aldir Blanc 
(PNAB). O fomento, que está na me-
tade de seu cronograma de um ano 
e meio, viabiliza a remuneração de 
mediadores de leitura nas comuni-
dades  e  permitiu a circulação pe-
las bibliotecas de autores gaúchos 
e poetas do slam, como a Poeta 
Desperta, DKG, Bruno Negrão, Vi-
nicius Brasil (Guerreiro Poeta) e 
Duan Kissonde.

O impacto do projeto se traduz 
em números expressivos. Em ape-
nas um ano, a Beabah! contabilizou 
mais de 10 mil empréstimos e con-
sultas de livros, distribuiu 50 malas 
de leitura pelos territórios e realizou 
cerca de 20 encontros diretos com 
escritores, contemplando ativamen-
te 11 das 15 bibliotecas da Rede em 
regiões como Sarandi, Cristo Reden-
tor, Cavalhada, Vila Mapa  (Lom-
ba do Pinheiro) e municípios como 
Esteio e Eldorado do Sul, incluindo 
dois assentamentos.

Na Biblioteca Raio de Luz, o 
reflexo é visível no cotidiano de 
crianças e jovens vindos de escolas 
parceiras e de um abrigo local que 
atende mulheres e crianças em vul-

nerabilidade, afirma Bianka. “No 
contraturno escolar, eles transfor-
mam a realidade local através do 
acesso ao livro. E graças ao projeto 
financiado, com pessoas remunera-
das, a gente consegue manter isso 
muito mais ativo. Vemos as crian-
ças e jovens se apropriando mais, 
resgatando a memória do seu entor-
no, se sentindo um pouco mais per-
tencentes, entendendo que a cidade 
e aquele território também são seus, 
que eles podem ocupar os espaços.”

É a partir desse fortalecimento 
interno que a Beabah! projeta o fu-
turo do entorno do Arroio Dilúvio: 
um território pulsante, seguro e di-
nâmico, onde a literatura sirva de 
ponte para a emancipação social. 
“Imaginamos aquela região com 
mais circulação de pessoas e mais 
colorida também.  Defendemos a 
mediação de leitura, porque ela 
gera esse momento de escuta, deba-
te e desenvolvimento da criticidade 
tanto do ser quanto da própria so-
ciedade”. Para os interessados em 
somar forças ou conhecer o acervo, 
a Rede Beabah! e a Biblioteca Raio 
de Luz disponibilizam as informa-
ções de acesso, horários e progra-
mações em seus canais e perfis ofi-
ciais nas redes sociais.
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